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Arquitetura, Arte e Engenharia
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O estudo da arquitetura romana esteve 
durante muitos anos alicerçado no aprofun-
dado conhecimento dos monumentos públi-
cos, servindo estes de cartilha universal na 
classificação de toda, e qualquer, manifestação 
construtiva. Esta ansiedade em classificar, e 
assim poder datar, levou a uma inventariação 
de modelos arquitetónicos, transformando os 
edifícios em “objetos de estudo” e desviando a 
atenção do processo construtivo em si que é, 
afinal, o tema a ser investigado, pois só através 
dele poderemos entender as opções, e erros, 
de quem construiu.

Esta aproximação exige uma abordagem 
direta do edifício, um tutear que a evolução 
das técnicas de registo tem favorecido, permi-
tindo-nos entrelaçar a informação que os alça-
dos fornecem, com aquela que a estratigrafia 
permite. Mas talvez o mais destacável é a 
abrangência dos estudos atuais: hoje conside-
ramos toda e qualquer construção como digna 
de ser estudada e analisada. E neste mesmo 
enfoque analítico verificamos no terreno as 

técnicas de construção que mestres de obras 
de outrora implementavam de forma sistemá-
tica na construção popular, cuja expressão é, 
por vezes, conservadora nas técnicas e proce-
dimentos de obra. Ainda assim, distinguimos o 
que de público se fez do privado, dos contextos 
produtivos e das infraestruturas que serviam 
a cidade, procurando uma transversalidade na 
análise, e um leque amplo de exemplos.

Optámos, no presente trabalho, por uma 
apresentação dos diversos tipos de aparelhos 
de época romana reconhecidos em Lisboa. Na 
impossibilidade de analisar todos os locais, 
optámos por selecionar alguns edifícios, de 
mais fácil visualização e, especialmente, que 
já possuíssem alguma bibliografia sobre os 
mesmos. Abstivemo-nos, pois, de apresentar 
sítios inéditos ainda não apresentados pelos 
arqueólogos responsáveis. Nesta amostragem 
dos vários tipos de aparelhos, procurámos 
sintetizar a informação mais relevante, colo-
cando a tónica nas particularidades técnicas 
evidenciadas em cada caso. 

Sistemas construtivos de cronologia 
romana de Felicitas Iulia Olisipo

Lídia Fernandes
Maria Pilar Reis

Analisam-se alguns dos aparelhos construtivos identificados 
em Felicitas Iulia Olisipo. Os locais analisados são sítios 
arqueológicos já publicados, apresentando-se uma 
sistematização dos mesmos consoante as técnicas de 
construção em presença. Indicam-se as cronologias para 
cada um dos casos, no que respeita à sua edificação original, 
mas de igual modo, às fases de remodelação.
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Sempre que possível indicamos a crono-
logia atribuível a cada situação, quer a da 
edificação original quer a da sua desativação, 
assim como a bibliografia mais relevante.

Um dos edifícios mais detalhadamente 
analisados é o teatro romano, o que se justi-
fica pela extensão dos trabalhos de escavação 
que permitem hoje reconhecer vários siste-
mas construtivos, assim como pelo maior 
número de estudos e trabalhos publicados.  
Se aliarmos o facto de a cronologia da sua 
edificação e de algumas obras de remode-
lação se encontrarem bem documentadas, 
pensamos que os vários sistemas construti-
vos identificados poderão funcionar como 
matriz ou quadro de referência.

Recorreu-se a larga bibliografia em rela-
ção às comparações possíveis de estabele-
cer, obras como as de Pierre-Adam (1994), 
A. Choisy (1909), Giulianni (1993) ou, mais 
recentemente, de A. Pizzo (2010), são apenas 
alguns dos títulos consultados. Não foi possí-
vel, no entanto, a apresentação de paralelos 
nos vários casos analisados perante o limite 
de espaço que, ainda assim, foi bastante lato.

Os aparelhos construtivos:  
os edifícios públicos

Teatro 

O teatro romano de Lisboa é o monumento 
romano melhor conhecido na cidade. Para este 
facto concorrem vários fatores. Por um lado, 
porque desde 1798 que existem registos do 
mesmo - embora os documentos gráficos dessa 
época sejam bastante parcelares e não tenha 
sobrevivido qualquer descrição detalhada sobre 
os vestígios – por outro, porque desde 1964 
têm sido realizadas intervenções arqueológicas 
no monumento e na sua envolvente. O projeto 
de intervenção desenvolvido por Irisalva Moita 
entre 1965 até 1971 constitui o primeiro projeto 
de arqueologia urbana, pensado enquanto tal, 
realizado na cidade. Foram captadas verbas para 
a escavação do monumento e, especialmente, 
quantias avultadas para a aquisição de imóveis 

que se sobrepunham ao monumento cénico e que 
foram demolidos com o exclusivo objetivo de o 
colocar a descoberto. 
Apesar de tal projeto ter sido interrompido a partir 
de 1974, uma parte substancial do espaço central 
do edifício cénico foi colocado a descoberto. Entre 
1989 e 1993 novos trabalhos de escavação foram 
realizados pelo então criado “Gabinete Técnico do 
Teatro Romano”. A área intervencionada incidiu 
na zona norte abrangida pelas bancadas (imma 
cavea), assim como na parte nascente do monu-
mento, com a zona originalmente ocupada pelo 
aditus maximus (entrada principal) do teatro. 
Foram igualmente intervencionados dois edifí-
cios a norte da Rua da Saudade tendo-se registado 
alguns vestígios da infraestrutura das bancadas. 
Novas intervenções arqueológicas, de caráter siste-
mático, apenas se iniciaram em 2001 no decurso 
da adaptação do n.º 3 da Rua de São Mamede a 
museu. O espaço museográfico abrangeu, de igual 
modo, os dois pisos superiores de um imóvel com 
fachada para a Rua de Augusto Rosa.
Foi no decurso da escavação integral do jardim/
pátio (Rua de São Mamede n.º 3B) e da habita-
ção do século XIX onde hoje se localiza a rece-
ção do museu (Rua de São Mamede n.º 3A) que 
várias estruturas arqueológicas foram colocadas 
a descoberto, possibilitando o conhecimento do 
alicerçar do monumento cénico a meia encosta 
e como o mesmo se desenvolveria para sul. Foi 
identificado o post scænam do teatro, assim como 
várias estruturas de suporte que criavam terra-
ços, ou plataformas, formando um sui generis 
porticus post scænam.
Simultaneamente, o interior do teatro foi alvo de 
novas intervenções com vista à remoção de estru-
turas de época posterior que se sobrepunham ao 
mesmo. Sublinha-se a presença de vários vestí-
gios de época pré-pombalina aí existentes.  
O desmonte destas estruturas permitiu colocar à 
vista áreas relevantes do teatro. Pequenas sonda-
gens foram sendo realizadas na área envolvente, 
como no Pátio do Aljube, Rua de Augusto Rosa, 
Rua da Saudade e Rua de São Mamede resul-
tando numa melhor compreensão da área onde 
o monumento cénico se implantou.
Localização: entre a Rua de São Mamede  
e a Rua da Saudade.
Bibliografia: entre muitos outros títulos 
salientam-se: Almeida, 1966; Diogo, 1993; 
Fernandes, 2005; 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018; Moita, 1970.
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Opus incertum - muro do vomitorium

Esta entrada das bancadas é a única que se preserva 
no monumento. Está localizada no limite superior 
da imma cavea e constitui o limite do vão que, dos 
corredores de distribuição, permitia que os espec-
tadores acedessem às bancadas, através de um dos 
præcintia (corredor) da cavea.
A única parede que se conserva é a do lado nascente. 
A do lado oposto, além de aproveitar um grande 
maciço rochoso que foi talhado para se adequar à 
morfologia, está bastante mais destruída. 
Aparelho: opus incertum, praticamente sem fiadas 
horizontais. Pequenas pedras preenchem os espa-
ços vazios entre as de maior calibre. Grande quan-
tidade de argamassa é colocada sobre e entre as 
pedras. Não podemos esquecer que a cavea do 
teatro recorreu ao opus cæmenticium de forma 
intensiva pelo que é natural que a argamassa 
tenha igualmente servido para o reforço de todas 
as estruturas. Sublinha-se igualmente que esta 
estrutura assenta, pelo menos parcialmente, em 
opus cæmenticium (fig. 1).

Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018.

Opus cæmenticium - infraestrutura da cavea

Esta área do teatro foi intervencionada pela 
primeira vez em 1964 por Fernando de Almeida e 
depois entre 1965/1967 por Irisalva Moita, tendo 
então sido colocados a descoberto os primeiros 
degraus das bancadas. Entre 1989 e 1992 foi inter-
vencionada a Rua da Saudade. Nessa ocasião foi 
exumado o præcintio da imma cavea e o enchi-
mento da área correspondente aos degraus, em 
opus cæmenticium. Em 2004 foi desmontado o 
alicerce de um edifício dos inícios do século XIX 
que se sobrepunha às bancadas e separava a área 
intervencionada na década de 1960 da escavada 
entre 1989 e 1992.
Aparelho: opus cæmenticium. Este tipo de apare-
lho é empregue na quase totalidade da cavea do 
teatro. Trata-se de um enchimento do interior das 
estruturas construtivas que recorre ao biocalca-
renito não afeiçoado e à argamassa. A cal encon-
tra-se presente em grande percentagem com 
grandes nódulos na sua constituição. Estrutura 
extremamente compacta com pedras de distintos 

FIG. 1
Estrutura do vomitorium do teatro romano  
(perspetiva de nascente para poente) 
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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calibres. Este enchimento em opus cæmenticium 
foi empregue no preenchimento de áreas cujos 
limites poderiam ser paredes em opus quadratum, 
como é o caso e, de igual modo, o afloramento 
rochoso natural. No caso vertente, o limite do 
enchimento em opus cæmenticium foi feito pela 
parede norte do aditus maximus (entrada do lado 
nascente). Na imma cavea, por exemplo o enchi-
mento foi empregue no miolo interno dos degraus 
das bancadas o qual seria depois revestido com 
silhares criando os degraus lineares (fig. 2).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Almeida, 1966; Diogo, 1993; 
Fernandes, 2005; 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018; Moita, 1970.

Opus quadratum  
com almofadado 

Área intervencionada nas campanhas da década 
de 1960 que colocou a descoberto a parede sul do 
aditus maximus nascente (fig. 3). A continuação 
dos trabalhos de escavação nesse local em 2015 
permitiu a exumação da parede norte daquela 
estrutura, tendo sido igualmente registado o 
mesmo tipo de aparelho com biselado nas juntas 
(fig. 4). Também aqui o aparelho almofadado é 
singular, observando-se, numa mesma área da 
estrutura, almofadados com volumes distintos e 
com distintas larguras em relação aos limites dos 
silhares.
Aparelho: nas faces internas do aditus regista-
-se o emprego do opus quadratum com almofa-
dado pronunciado, sendo nítidos em alguns locais 
juntas biseladas da silharia. Este almofadado não 
apresenta, por vezes, uma moldura equidistante 
em todos os seus lados.
Um paralelo próximo é oferecido por alguns dos 
paramentos do teatro de Málaga, edificado na 
época de Augusto1.
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018.

FIG. 2
Infraestrutura das bancadas do teatro romano 
(perspetiva de sul para norte)  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 3
Desenho da parede sul do aditus maximus nascente  
do teatro (reproduzido de Hauschild, 1990, Abb. 7a). 
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Opus quadratum - estrutura  
do post scænam (cunhal)

Esta estrutura foi identificada pela primeira vez 
na intervenção arqueológica realizada em 2001 
no interior da Rua de São Mamede n.º 3, onde 
hoje se localiza a receção do Museu de Lisboa 
– Teatro Romano. Em 2005 e 2006 a interven-
ção foi prolongada para a área do pátio/jardim 
tendo-se registado o prolongamento da estru-
tura do post scænam para esse lado (nascente). A 
intervenção atingiu grandes profundidades (8/10 
m). Este grande muro que suportava a fachada 
cénica, alicerçou-se no afloramento rochoso e nas 
margas naturais, tendo sido registado o seu limite 
nascente materializado num cunhal.
Aparelho: opus quadratum que recorre a gran-
des pedras esquadriadas disposta em face/testa. 
O seu limite exterior (ângulo) não é linear, apre-
sentando algumas pedras mais avançadas do que 
outras. Esta morfologia deve-se ao facto de esta 
área se destinar a ficar sob sedimentos que preen-
cheriam o espaço e ocultariam, na totalidade, as 
duas faces do cunhal. O cunhal encosta a um 
enchimento interno de opus cæmenticium, assim 
como tem o seu prolongamento para poente num 
aparelho de opus incertum.
Registam-se 4 pilares ou contrafortes que empre-
gam grandes silhares esquadriados coloca-
dos seguindo a técnica face/testa. Apresentam 
uma largura mais ou menos constante de cerca 
de 1,50 m (aproximadamente 5 PR- ou seja, um 
passus) ainda que o distanciamento entre si não 
seja constante2, sendo que o que conserva uma 
maior altura apresenta 4,5 m. Regista-se alguma 
argamassa entre as pedras e algumas rebarbas 
formadas aquando da sobreposição das pedras3. 
De sublinhar a presença dos negativos dos ferrei 
forficeps em quase todos os silhares (fig. 5).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018. 

Opus incertum de junta seca - estrutura  
do post scænam (pano de parede irregular)

Imediatamente ao lado do cunhal foi identificado 
um distinto aparelho construtivo que se afasta 
do registado na restante parede do post scænam 
(o qual atinge um comprimento de c. 21 m). 
Colocado a descoberto na intervenção arqueo-
lógica realizada no pátio/jardim, em 2005/2006.

FIG. 5
Cunhal da estrutura do post scænam do teatro  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 4 
Revestimento com silhares almofadados da parede 
norte do aditus maximus nascente do teatro 
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC). 



138

Aparelho: pedras aparelhadas de muito diferen-
ciado calibre, praticamente sem definirem fiadas. 
Evidenciando pouca argamassa por entre as 
juntas, este paramente quase sugere que as pedras 
estejam soltas o que de facto não acontece pois 
encontram-se embebidas na argamassa do opus 
cæmenticium que constituiu o interior da cons-
trução4 (fig. 6).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018.

Opus incertum de junta  
cheia – estrutura do post scænam  
(pano de parede regular) 

Colocada a descoberto na intervenção arqueo-
lógica realizada no pátio/jardim, em 2005/2006. 
Constitui o paramento exterior (face sul) de 
grande parte da estrutura do post scænam.
Aparelho: em opus incertum. As fiadas são relativa-
mente homogéneas, mas as pedras são de dimen-
sões bastante distintas entre si. Exteriormente 
as pedras apresentam um total preenchimento 
na sua junção oferecendo uma estrutura muito 
uniforme. Argamassa muito compacta utilizada 
no acabamento exterior do aparelho. Percetível, 
em muitos casos, o negativo de colherim usado 
para a colocação minuciosa da argamassa nas 
juntas das pedras. Sublinha-se que este para-
mento não se encontrava à vista encostando a ele 
sedimentos de deposição secundária até ao seu 
topo (fig. 7).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018. 

Opus cæmenticium - estrutura  
interna do post scænam

Colocada a descoberto na intervenção arqueo-
lógica realizada no pátio/jardim, em 2005/2006. 
Constitui o enchimento interno da estrutura 
do post scænam. Na intervenção arqueológica 
feita na Rua de São Mamede em 2014 tivemos 

FIG. 6
Aparelho de opus incertum na face sul  
da estrutura do post scænam do teatro  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 7
Face sul da estrutura do post scænam do teatro 
(créditos fotográficos: © José Avelar – Museu  
de Lisboa / EGEAC).
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oportunidade de observar o desenvolvimento 
desta estrutura para norte, comprovando o seu 
prolongamento (desde o pátio do museu - onde 
possui uma largura de 4,5 m) até 4 m do leito da 
rua. 
Aparelho: Internamente, a estrutura possui um 
aparelho em opus cæmenticium, composto por 
pedras não afeiçoadas de biocalcarenito. Uma 
argamassa de coloração bege/esbranquiçada, com 
nódulos de cal torna a estrutura muito coesa.
A melhor visualização que se pode ter deste 
aparelho é no fornice ou estrutura da choragia, 
um compartimento no meio da estrutura do post 
scænam destinado a aligeirá-la a qual, construída 
maciçamente seria extremamente pesada. Neste 
compartimento, o único visível embora se dese-
nhem outros dois embora não conservados, o 
pavimento é feito em opus cæmenticium o qual foi 
alisado e tornado mais homogéneo certamente 
para um uso funcional relacionado com a ativi-
dade cénica (fig. 8).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C. (enquanto 
espaço cénico, sublinha-se, no entanto, que este 
compartimento foi reutilizado no século XI/XII 
como área habitacional. Regista-se igualmente, 
um silo no limite sul da estrutura).
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018; Fernandes et al., 
2015.

Opus cæmenticium - muro  
de contenção 

Colocado a descoberto na intervenção arqueoló-
gica realizada no pátio/jardim, em 2005/2006 e 
finalizada a escavação nas campanhas de 2010 e 
2011.
Aparelho: opus cæmenticium muito semelhante 
ao anteriormente descrito empregue na estru-
tura do post scænam. A grande diferença aqui é 
a técnica empregue na sua colocação. A mescla 
de materiais – pedra, areia, ligante, palha – foi 
colocada recorrendo a taipais de madeira dispos-
tos, possivelmente, em ambos os lados da parede 
a erigir5. Quando uma fiada secava era deslocado 
o taipal para um novo troço superior. Deste modo, 
temos várias fiadas sobrepostas com uma altura 
que varia entre 50/60 cm (fig. 9).
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018.

FIG. 8
Estrutura interna do post scænam  
do teatro em opus cæmenticium  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 9
Estrutura interna do post scænam  
do teatro em opus cæmenticium  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Opus mixtum irregular

No vomitorium do teatro romano - o único até ao 
momento identificado – foi registada em 1990 a 
edificação de uma habitação no interior daquele 
acesso do monumento, tendo aproveitado as 
estruturas existentes. Foram levantados dois 
muros, que compartimentaram o espaço. Um a 
sul, junto ao acesso às escadas que conduziam ao 
corredor da imma cavea e outro a norte. Um pavi-
mento, realizado com materiais reaproveitados, 
permite concluir por um aproveitamento inte-
gral do muito material pétreo então disponível.
Aparelho: as estruturas são ligeiramente distin-
tas entre si. A localizada a sul, que conserva uma 
porção maior e uma ombreira de porta mono-
lítica, utiliza pedras e tijolos reaproveitados, 
não aparelhados, de formato sub-retangular de 
pequeno módulo. Na parte superior observam-se 
pedras de maior calibre. Não se registam fiadas 
regulares, tendo sido dada maior consistência ao 
aparelho através do preenchimento das juntas 
com argila (fig. 10). Na estrutura a norte, regis-
tam-se fiadas de pedras de maiores dimensões, 
não aparelhadas, com uma fiada de tijolos reapro-
veitados a separar duas fiadas pétreas (fig. 11).
Cronologia de construção: século VI d.C.
Cronologia abandono: Desconhecida. Por cima 
destes níveis foram identificadas estruturas 
habitacionais dos séculos XVII/1.ª metade 
século XVIII.
Bibliografia: Diogo, 1993; 2000;  
Fernandes, 2013; 2017; Fernandes e Grilo, 2019.

Edifício do Aljube

A intervenção arqueológica realizada entre 2004 
e 2005 na antiga prisão do Aljube6 permitiu 
descobrir novos dados sobre a ocupação romana 
da área situada a sul do teatro romano. Duas 
áreas foram intervencionadas: uma a nascente, 
no limite do imóvel e outra a poente, situada 
junto à Rua de Augusto Rosa. O horizonte crono-
lógico em ambos os casos parece ser o mesmo. 
Em relação ao espólio identificado salienta-se 
a presença de tegulæ, fragmentos de mármore 
e estuque pintado (vermelho, amarelo e azul), 
assim como louça fina.
Localização: Rua de Augusto Rosa n.º 42.
Bibliografia: Amaro e Sepúlveda, 2017.

FIG. 10
Estrutura em opus mixtum construída no interior  
do vomitorium do teatro (face norte da estrutura sul)  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 11
Estrutura em opus mixtum construída no interior  
do vomitorium do teatro (face sul da estrutura norte) 
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Opus semi-quadratum

Aparelho: esquadriado, colocado em fiadas regu-
lares no sistema face/testa. Nenhum silhar apre-
senta um tratamento diferencial da sua superfí-
cie, exceto um de secção quadrada que ostenta um 
almofadado pouco saliente. As juntas evidenciam 

um enchimento de argamassa bastante abran-
gente. Por estas características não nos parece 
que esta estrutura se destinasse a estar à vista 
antes terá funcionado como alicerce de algum 
edifício que se desenvolvesse superiormente.  
O único silhar com almofadado e a sua localiza-
ção comprova esta ideia (fig. 12 e 13).
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de desativação: segunda metade  
do século IV ou inícios século V d.C.

Criptopórtico

As galerias da Rua da Prata/Rua da Conceição, 
são conhecidas desde há muito, sendo várias as 
interpretações funcionais apresentadas sobre o 
monumento. Atualmente é unânime a ideia de 
que o edifício corresponde a um criptopórtico, 
ou seja, um sistema artificial de galerias que cria, 
em terrenos pouco estáveis, uma plataforma nive-
lada. A grande questão que permanece é de saber 
que edifícios terão existido à superfície. 
No interior do edifício, são vários os aparelhos 
que se presenciam, destacamos alguns dos mais 
relevantes.
Localização: Rua da Prata e Rua da Conceição.
Bibliografia: Encarnação, 1973; Fabião, 1994; 
Fernandes, 1997, vol. I; Fernandes e Leitão, 2016; 
Maciel, 1993/1994; Moita, 1977; Mota e Martins, 
2018, pp. 78-101; Ribeiro, 1994a; Silva, 1934.

FIG. 12
Aparelho semi-quadratum da estrutura  
identificada no edifício do Aljube  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 13
Desenho do paramento referido (in Amaro e Sepúlveda, 2017,  
Fig. 5: “Alçados do compartimento na área da atual portaria lado nascente do edifício”).
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Opus quadratum  
com juntas em bisel 

Aparelho: Este pormenor técnico é registado em 
alguns locais do interior das galerias. Os silhares 
estão dispostos face/testa e encontram-se perfei-
tamente esquadriados. Sem almofadado (fig. 14).
Cronologia de construção: século I d.C. (inícios).
Cronologia de desativação: permanece, 
contínua ao longo dos séculos conservando-se 
na atualidade como alicerce dos edifícios 
pombalinos que, sobre ele foram construídos.
Bibliografia: Encarnação, 1973; Fabião, 1994; 
Fernandes, 1997, vol. I; Fernandes e Leitão, 2016; 
Maciel, 1993/1994; Moita, 1977; Ribeiro, 1994a; 
Silva, 1934. 

FIG. 14
Pormenor do talhe biselado na junção de dois silhares 
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 15
“Galeria das nascentes”, pormenor  
do aparelho almofadado do arco 
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 16
Zona sul das galerias. Pormenor do aparelho 
almofadado muito saliente 
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Opus quadratum  
com almofadado 

Aparelho: opus quadratum com almofadado. 
Aparelho esquadriado com almofadado muito 
pronunciado, chegando, em alguns locais, a apre-
sentar 8/9 cm de espessura. Em outros casos, o 
almofadado é bastante singelo, quase sem expres-
são, mas com picotado distinto na bordadura em 
redor da almofada (figs. 15 e 16).

Opus cæmenticium  
com marcas de cimbre 

Aparelho: Todas as abóbadas do monumento são 
feitas em opus cæmenticium. É nítido o cimbre de 
madeira que serviu para a sua construção o qual 
era removido após a secagem da massa (fig. 17). 
As tábuas usadas no cimbre seriam largas e de 
distintos comprimentos sendo unidas entre si de 
diferentes formas. Em alguns casos a junção é em 
“cauda de andorinha”.

Edifício do Largo de St.º António

Intervenção arqueológica realizada em 1992/93 
por ocasião de obras de substituição do pavimento 
do largo. Este edifício, do qual apenas foi identi-
ficado um muro de orientação nascente/poente, 
encostava às argilas naturais pelo seu lado norte, 
não se presenciando qualquer vala de fundação. 
Dois pequenos muros, foram também reconheci-
dos sendo que apenas o do lado nascente, fechava 
o compartimento. 
Localização: Largo de Santo António.
Bibliografia: Vale e Fernandes, 1994.

Opus incertum  
com junta embrechada 

Pequeno aparelho disposto em fiadas horizontais. 
Estas, têm sensivelmente a mesma altura, mas 
as pedras, embora facetadas não são regulares. 
Entre as fiadas, foram colocadas pequenas pedras 
- ou lascas de desbaste - de forma a colmatar os 
espaços vazios de maiores dimensões. Em época 
tardia, possivelmente século IV d.C. ou posterior, 
foi aberto um silo junto ao muro de orientação 
sudeste/noroeste (fig. 18).
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de desativação: séculos IV/V d.C.
Bibliografia: Vale e Fernandes, 1994.

FIG. 17
“Galeria das nascentes”. Pormenor da abóbada 
realizada com cofragem notando-se os negativos  
das tábuas do cimbre  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 18
Face interna (estrutura norte) do edifício  
identificado no Largo de St.º António em 1993  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).
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Circo

O circo foi identificado em 1994/1995 através 
de um poço de sondagem realizado na Praça D. 
Pedro IV. A única parte reconhecida foi um troço 
da spina, numa extensão total de cerca de 15m de 
comprimento sensivelmente no sentido noroeste/
sudeste. O tabuleiro da barreira, que marcaria o 
centro do recinto da arena, estava revestido a 
opus signinum. Uma meia-cana estabelecia a liga-
ção ao murete que o delimitava, sendo o único 
visível o do lado poente.
Localização: Praça D. Pedro IV (Rossio).
Bibliografia: Duarte e Santos, 2003; Sepúlveda 
et al., 2002; Vale e Fernandes, 1997. 

Opus semi-quadratum

Pequeno aparelho com argamassa e argila nas 
juntas. Fiadas regulares em opus semi-quadra-
tum. Na parte inferior do muro adossava um 
pequeno murete, de construção pouco consis-
tente, situado à mesma cota a que se encontrava a 
arena, servindo de suporte a uma pequena cana-
lização que corria paralela à estrutura (fig. 19). 
Cronologia de construção: séculos III/ IV d.C.
Cronologia de desativação: em época medieval 
islâmica esta área do circo servia como lixeira.
Bibliografia: Vale e Fernandes, 1997; 2017.

Termas dos Cássios 

As termas públicas dos Cássios ocupavam uma 
insula, isto é, um quarteirão, a um nível bem 
inferior ao teatro e não longe da zona industrial. 
Sobre elas temos informações de diferente natu-
reza: a documental, através do relato setecentista 
de quem viu e anotou7, com curioso acerto, parte 
deste edifício e, por outro lado, a arqueológica, uma 
secção do edifício, integralmente escavada, com 
importantes resultados estratigráficos, mas que 
aguardam publicação. Intervenções posteriores, 
na área envolvente à atual Rua das Pedras Negras, 
têm fornecido informação esporádica sobre este 
edifício público. Mais difícil é estabelecer a rela-
ção entre este frigidarium e os espaços escavados 
nos n.os 22 a 28 da atual Rua das Pedras Negras, 
na década de 90, que sem dúvida pertenceram ao 
mesmo edifício. Esta vasta área escavada, e que 
aguarda publicação, corresponde, em boa parte, à 
zona de serviço das termas. Efetivamente no limite 
do atual edifício são visíveis as bocas das forna-
lhas, de grandes dimensões, que se desenvolvem 

em direção à atual Travessa do Almada, onde se 
deverão situar os vestígios do caldarium. Se consi-
derarmos que as estruturas registadas no século 
XVIII no Palácio do Correio Mor estavam orienta-
das a norte, poderíamos admitir que o frigidarium 
se situaria na direção do atual jardim do Palácio de 
Penafiel, e que a insula, ou área ocupada por este 
edifício poderia ser de 25 m por 60 m. 
Cronologia de construção: Construídas no 
dealbar do século I d.C., e não em 49 a.C. 
como se tem vindo a interpretar, foram 
profundamente remodeladas em 336 d.C. 
Cronologia de desativação: Têm um nível 
de ocupação no século V/VI provavelmente 
associado a uma necrópole. 
Localização: Rua das Pedras Negras, n.os 22 a 28. 
Bibliografia: Diogo e Trindade, 1999; 
Encarnação, 2009; Fernandes, 1997; 2009; 
Figueiredo, 1889; Silva, 2011.

Opus testaceum

Na parede do possível caldarium as bocas das 
fornalhas são em opus testaceum, em arco, com 
aduelas em lateres lydion integrados num para-
mento em opus incertum, idêntico ao dos restan-
tes muros. A delimitação da boca da fornalha, 
que pelo menos num dos casos pode ser de cano 
exterior, é também realizada com recurso ao 
opus testaceum ainda que associado à alvenaria 

FIG. 19
Murete lateral da spina do circo (face poente)  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa – Teatro Romano / 
EGEAC; © Ana Vale – DGPC).
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irregular. Numa publicação8 é referida uma estru-
tura em tijolo associada ao hypocaustum, sem 
mais descrição (fig. 20).
Cronologia de construção: Entre o século I d.C. 
e 336 d.C.
Cronologia de desativação: séculos V/VI d.C.
Bibliografia: Diogo e Trindade, 1999.

Opus incertum 

A observação no local permite registar como as 
estruturas estão escavadas até aos alicerces. A 
tipologia destas fundações corresponde ao tipo 
linear simples, construídas em vala com cofra-
gem, na qual se verteu o cimento de cal com pedra 
miúda, e sobre o qual assentaram as paredes, em 
alvenaria - opus incertum - com fiadas horizontais 
regularizadas por alguns silhares (fig. 21).
Cronologia de construção: Entre o século I d.C. 
e 336 d.C.
Cronologia de desativação: séculos V/VI d.C.

Os aparelhos construtivos: 
arquitectura industrial / 
produtiva / semipública

Casa dos Bicos (Cetárias)

Identificada entre 1981 e 1982 na interven-
ção arqueológica realizada na Casa dos Bicos. 
Trata-se de um conjunto fabril de transformação 
de pescado de época romana que foi integrado 
no espaço aquando da XVII Exposição Europeia 
de Arte, Ciência e Cultura. Mais recentemente, 
em 2012-2014 o espaço foi novamente interven-
cionado de modo a constituir um núcleo inter-
pretativo das estruturas arqueológicas aí existen-
tes. Atualmente funciona como um dos núcleos 
museográficos do Museu de Lisboa.
Cronologia de construção: meados século I d.C. 
Cronologia de desativação: século V d.C. (?)
Localização: Rua dos Bacalhoeiros, n.º 10.
Bibliografia: Amaro, 1982; Filipe, et al., 2016.

Opus incertum de fiadas niveladas

Pedra calcária, de dimensões muito variadas, 
colocadas em fiadas sensivelmente horizon-
tais. Notam-se espaços vazios entre os vários 

FIG. 20
Opus testaceum do hypocaustum das termas dos 
Cássios. Parte de arco em tijoleira associada a parede 
de alvenaria (© Pilar Reis).

FIG. 21
Dois aparelhos distintos de duas estruturas  
adossadas, que empregam opus incertum  
(© Pilar Reis).
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elementos pétreos9. Em alguns locais pedras de 
menor dimensão foram colocadas ao alto e outras, 
menores, preenchem espaços entre as pedras 
maiores (fig. 22).

Rua dos Correeiros/BCP (NARC) 

As obras de reabilitação do quarteirão pombalino 
que viria albergar a sede do Banco Millenium 
BCP permitiram identificar uma ampla fábrica 
de preparados piscícolas, construída nas margens 
do antigo esteiro fluvial. O complexo, com vinte 
e cinco cetárias organizadas em cinco unidades 
claramente delimitadas, convive com um espaço 
interpretado como possível armazém e com um 
edifício termal, talvez um balnea meritoria, ou 
seja, um estabelecimento de caracter semipúblico. 
A construção deste complexo a par dos numero-
sos registos de cetárias na envolvente próxima 
delatam a especialização desta zona nos contex-
tos produtivos da urbe.
Cronologia de construção: a construção desta 
fábrica de preparados piscícolas recuará ao 
primeiro quartel do século I d.C.
Cronologia de desativação: em funcionamento, 
pelo menos, até ao século V d.C. 
Localização: Rua do Correeiros, n.º 21. 
Bibliografia: Bugalhão, 2001; 2009; 2017;  
no presente volume; Caetano, 2006.

Termas 

Do edifício apenas se conhece parte do frigida-
rium, no qual se identifica uma intervenção de 
ampliação e reparação. O espaço pavimentado 
com um mosaico policromo de motivos geomé-
tricos – opus tesselatum – está dividido em quatro 
painéis: um decorado com peltas e outro com 
meandros de suásticas (fig. 23). A moldura que 
delimita toda a sala do frigidarium, marca os aces-
sos às pequenas piscinas de água fria, uma das 
quais foi, possivelmente, reduzida na sua capa-
cidade, através de um muro em opus testaceum 
recebendo novo revestimento em opus signinum. 
Há uma interessante “soleira” formada por bessa-
les e, aparentemente, pertencente à fase anterior, 
mas que recorda a pavimentação de alguns hypo-
causta. A norte, numa área interpretada como 
pertencente ao pavimento de uma zona habita-
cional de cronologia idêntica à das termas, reen-
contramos estes bessales, sendo tentador ver 
nestes vestígios o pavimento, muito alterado, do 

FIG. 22
Opus incertum disposto em fiadas nas cetárias 
existentes no Museu de Lisboa – Casa dos Bicos  
(© Pilar Reis).

FIG. 23
Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros:  
mosaico e muros em opus incertum  
(© Pilar Reis).



147

hypocaustum que aquecera o caldarium e tepida-
rium deste edifício termal.
Cronologia de construção: os mosaicos de 
inspiração africana foram datados de meados  
do século III d.C. 
Cronologia de desativação: século V d.C.

Opus incertum

As paredes que definem o limite norte deste frigi-
darium foram construídas em opus incertum, com 
a utilização de calcário, alguns seixos, e cerâ-
mica fraturada, de médio calibre, fortemente 
unidos por uma argamassa de cal. A utilização 
desta técnica pode justificar-se pela humidade do 
contexto, justificável pela sua localização ribeiri-
nha. O muro foi posteriormente rebocado, supo-
mos que também pelo exterior (fig. 23). 
Cronologia de construção: a estrutura é solidária 
com o painel musivo pelo que é aceitável o século 
III como data fundacional.
Cronologia de desativação: século V d.C.

Opus testaceum

Uma das piscinas de água fria, de planta quadran-
gular, foi delimitada pelos muros em opus incer-
tum, mas internamente recebeu um fino revesti-
mento realizado por lateres, que se estenderia até 
ao parapeito. Por sua vez, este muro em opus testa-
ceum era revestido por uma espessa camada em 
opus signinum, com junta de meia cana nos ângu-
los. Este espessamento em lateres é comum nestes 
contextos termais (fig. 24). 
O limite exterior de uma segunda piscina semi-
circular, tão pequena que autoriza a sua descrição 
como banheira, também foi realizado por uma 
parede integralmente em lateres. 
Cronologia de construção: século III d.C., com 
base no estudo dos mosaicos, todavia a pequena 
banheira de água fria poderá corresponder a 
uma remodelação posterior. 
Cronologia de desativação: século V d.C.

Armazéns da fábrica  
de preparados piscícolas 

Estes armazéns são estruturas associadas à 
fábrica e com ela diretamente conectada através 
de um vão. Com base na bibliografia não foram 

FIG. 24
Piscina com aparelho em opus incertum  
e opus testaceum (© Pilar Reis). 

FIG. 25
Poço em alvenaria associado aos armazéns  
da fábrica (© Pilar Reis). 
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identificados sinais de derrubes de cobertura, 
hipoteticamente por serem coberturas em mate-
riais perecíveis, ou uma recuperação integral das 
peças cerâmicas que formavam a cobertura. 
Cronologia de construção: século I d.C. (?) 
Cronologia de desativação: século III d.C.
Bibliografia: Bugalhão, 2009; no presente 
volume.

Opus incertum 

A construção dos seus muros em opus incertum, 
e dos quais apenas se conservaram os alicerces, 
utilizou o calcário local, não afeiçoado, tendo como 
ligante uma argamassa de cal, areia e fragmentos 
de tijolos de dimensão diversificada. Os pavimen-
tos eram em opus signinum e em areia. Um poço, 
com as suas paredes revestidas a alvenaria, estará, 
porventura, associado a esta fase (fig. 25).

Fábrica

A construção destas cetárias obedeceu a princí-
pios já registados noutros contextos semelhantes, 
com opções que maximizavam as vantagens dos 
leitos arenosos nos quais se implantaram estas 
estruturas. 

Opus incertum 

As cetárias desta fábrica foram escavadas nos níveis 
de areia, dispondo-se em suaves socalcos maximi-
zando assim as condições do terreno. Recebiam 
uma primeira camada de gravilha composta por 
pedra calcária triturada, sobre a qual se vertia a 
primeira camada de argamassa (mais leitosa), 
sobrepondo-se-lhe um primeiro nível de arga-
massa com gravilha mais fina, que por sua vez 
era alisada por uma aguada de argamassa que lhe 
conferia uma total impermeabilidade formando o 
opus signinum. Especial atenção foi dada aos ângu-
los da estrutura interna, com um espessamento, 
formando uma meia cana, ainda que, na maio-
ria dos tanques, quase impercetível. O parapeito 
de cada um dos tanques receberia também opus 
signinum. O exterior dos tanques, e quando visí-
veis, eram em alvenaria sem revestimento – opus 
incertum. Os pátios associados às cinco unidades 
produtivas eram também pavimentados a opus 
signinum (fig. 26).
Cronologia construção: século I d.C. 
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Bugalhão, 2009.

FIG. 26
Sequência de cetárias construídas em opus incertum 
com alguns parapeitos conservados revestidos a opus 
signinum (© Pilar Reis). 

FIG. 27
Compartimento 2 da domus identificada nos antigos 
Armazéns Sommer, realizado em opus incertum  
e com uso pontual de lateres (© Pilar Reis). 
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Os Aparelhos Construtivos: 
Arquitectura Privada 

Domus “Armazéns Sommer”  
(Hotel Eurostars Museum)

Estrutura arqueológica pertencente a uma domus 
reconhecida durante os trabalhos arqueológicos 
que decorreram nos antigos “Armazéns Sommer”, 
numa primeira fase em 2004/2005 e posterior-
mente em 2014/201510. A domus em presença não 
foi, naturalmente, inteiramente colocada à vista, 
embora tenham sido identificados três compar-
timentos e o início de um outro. Destes, o locali-
zado a poente poderá ser interpretado como um 
tablinium. Dois outros compartimentos quase 
intactos, tendo sido originalmente apenas um 
que depois foi dividido, apresentam uma planta 
quadrangular e duas portas, uma a sul (aqui 
também com uma janela) e outra a nascente. Em 
certo momento a sala foi dividida em duas por 
uma pequena parede. No compartimento poente 
foi identificado o pavimento musivo com o tema 
da “Vénus descalçando a sandália”. 
Cronologia de construção: século II d.C.
Cronologia de desativação: séculos IV/V d.C.
Localização: Rua Cais de Santarém, n.os 40 a 64.
Bibliografia: Ribeiro, Neto e Rebelo, 2017; 
Ribeiro et al., 2017a; 2017b; Neto et al., neste 
volume.

Opus incertum 

Pedras de calcário de distintas dimensões, apenas 
facetadas na face externa, sem constituírem 
verdadeiras fiadas horizontais. Pequenas pedras 
são colocadas por entre as maiores, tentando 
preencher os espaços vazios. Argamassa esbran-
quiçada estabelece a união entre os vários elemen-
tos pétreos. Num dos paramentos do comparti-
mento 2 é visível uma tendência de regularização 
do aparelho com introdução fortuita de late-
res (fig. 27). O fecho do muro foi realizado 
com blocos alternados em perpianho (fig. 28). 
Exteriormente a estrutura é regularizada por 
espessa camada de reboco e finalizado com uma 
camada de estuque e pintura a fresco.
Cronologia de construção: século II d.C.
Cronologia de desativação: século IV/V d.C.
Bibliografia: Ribeiro, Neto e Rebelo, 2017; 
Ribeiro et al., 2017a; Neto, et al., neste volume.

FIG.28
Fecho do muro do Compartimento 2 da domus 
identificada nos antigos Armazéns Sommer,  
realizado com blocos alternados em perpianho  
(© Pilar Reis).
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Domus na Rua dos Bacalhoeiros

Intervenção arqueológica que teve lugar em 2016 
que logrou colocar à vista um peristilo de uma 
domus. Conserva ainda duas bases áticas evolu-
cionadas em dois dos quatro cantos do implu-
vium. Outras estruturas apareceram no local, 
sendo de destacar a muralha tardia.
Cronologia de construção: posterior a meados 
do século I d.C. (?).
Cronologia de desativação: século XVII (?) 
Localização: Rua dos Bacalhoeiros n.º 16
Bibliografia: Pinheiro, Santos e Rebelo, 2017; 
Batalha, Pinheiro e Santos, no prelo.

Opus mixtum (?)

Os muros associados à estrutura do impluvium são 
de grande robustez (fig. 29). Subjacente às bases 
(cantos nordeste e sudeste), ou seja, às colunas que 
suportariam o compluvium, observam-se silhares 
esquadriados, sendo o pano de muro prolongado 
por alvenaria de pedra e tijolo (?). Na parte supe-
rior dos muros observam-se lateres com uma arga-
massa de tonalidade esbranquiçada, sendo idên-
tica à argamassa que reveste as faces exteriores 
das estruturas (fig. 30). Pensamos, no entanto, 
que poderão existir duas fases construtivas: uma 
correspondente à utilização de silhares na estru-
tura e outra no aparelho de lateres que encima as 
paredes do impluvium. Parece-nos, pelas fotogra-
fias visualizadas que parte do opus signinum se 
localiza também por baixo dos lateres. A confir-
mar-se esta hipótese, este material será mais 
tardio, da mesma altura em que a estrutura de 
silharia foi remodelada e que foram colocadas as 
colunas com as respetivas bases áticas que data-
mos do século IV d.C..
Cronologia de construção: século IV d.C. (?).
Cronologia de desativação: século XVII (?) 

Domus da Rua Vítor Cordon

A intervenção arqueológica realizada em 2014 e 
2015 permitiu a identificação de três estruturas 
pertencentes a um edifício e o reconhecimento 
de três fases construtivas: a edificação inicial, a 
de remodelação e ampliação com a construção de 
uma abside semicircular, com canalização e uma 
última fase, dos finais do século II / meados do 
século III d.C. quando se regulariza a área exte-
rior à abside e se constrói novo muro, paralelo ao 

FIG. 29
Peristilo de domus identificado na Rua  
dos Bacalhoeiros realizado em opus mixtum  
(Batalha, Pinheiro e Santos, no prelo, fig. 5).

FIG. 30
Pormenor da figura anterior com o emprego de lateres 
(Batalha, Pinheiro e Santos, no prelo, fig. 8).
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inicial. Os autores interpretam as estruturas da 
segunda fase como edifício termal, colocando a 
hipótese de se tratar de uma domus suburbana.
Cronologia de construção: meados do século I d.C.
Cronologia de desativação: século III d.C.
Localização: Rua Vítor Cordon, n.º 31.
Bibliografia: Valongo e Pimenta, 2017.

Opus incertum

Alvenaria de pedra com utilização de pedras de 
diferentes calibres. Nota-se uma clara diferencia-
ção entre o aparelho usado no alicerce e o empre-
gue nas paredes. Nos alicerces, que pouco ultrapas-
sam a espessura dos muros, os elementos pétreos 
são de menor dimensão e não formam fiadas entre 
si. Nas paredes que ficariam visíveis, o aparelho é 
de maior dimensão. Os blocos inferiores são de 
média/grande dimensão, mas não esquadriados. 
Na junção das pedras regista-se uma argamassa de 
cor amarela de tom alaranjado. Na abside, o apare-
lho é de menor calibre e pontualmente é usada 
cerâmica de construção. Os lateres são empregues 
em exclusivo na canalização associada (fig. 31).

Opus mixtum irregular

Alvenaria de pedra que recorre a elementos 
pétreos de variadíssimas dimensões. A fiada 
inferior é, aliás, composta por pequenas pedras e 
cerâmica de construção. Conserva-se uma altura 
muito pequena da estrutura a qual apresenta um 
ligante argiloarenoso de coloração avermelhada 
(fig. 32). 
Cronologia de construção: meados do século II 
d.C. / inícios século III d.C.
Cronologia de desativação: século III d.C.

Claustro da Sé de Lisboa: habitações 

Trata-se de um muro de época tardia que corta a 
via, que se implanta com uma orientação norte/
sul, no Claustro da Sé de Lisboa. Esta via articu-
la-se em patamares, com degraus pouco altos. Em 
época tardia foram erigidos três muros parale-
los entre si de orientação perpendicular ao eixo 
viário, ou seja, com uma orientação nascente/
poente. Provavelmente a edificação destas estru-
turas que compartimentam um espaço anterior-
mente público, poderá relacionar-se com uma 
função habitacional. 

FIG. 31
Opus incertum reconhecido nas estruturas  
parietais da domus suburbana  
(© António Valongo).

FIG. 32
Opus mixtum reconhecido nas estruturas  
parietais da domus suburbana  
(© António Valongo).
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Cronologia construção: século IV d.C.
Cronologia abandono: século VI d.C. 
Localização: Claustro da Sé de Lisboa.
Bibliografia: Amaro, 1995, pp. 337-342.

Opus mixtum irregular 

O aparelho empregue é misto, recorrendo a mate-
rial reaproveitado. Algumas fiadas de lateres, 
reaproveitados, estabelecem níveis semi-horizon-
tais de colocação irregular sem fiadas definidas e 
de dimensões distintas (fig. 33).

Rua dos Correeiros/BCP (NARC) 
Domus

Num momento posterior, sobre parte das estrutu-
ras de armazenamento identificadas no complexo 
de preparados piscícolas assentou um espaço 
habitacional que recobriu o pavimento existente 
de opus signinum com lateres – bessales - e uma 
coluna composta por tijolos de quadrante. De 
salientar que este pavimento em bessales pode-
ria estar associado ao pavimento sobre o qual 
assentaria a suspensuræ das zonas aquecidas das 
termas. Todavia a destruição e sobreposição de 
estruturas não permite uma apreciação clara 
destes registos.
Cronologia construção: século III d.C. (?)
Cronologia abandono: século VI d.C. 
Localização: Rua do Correeiros, n.º 21. 
Bibliografia: Bugalhão, 2001; 2009; 2017.

Opus incertum

Os alicerces associados a esta possível domus são 
em opus incertum, numa técnica em todo seme-
lhante à observada nas termas associadas a esta 
mesma fábrica (fig. 34). 
Cronologia: século III d.C. (?)

Os aparelhos construtivos: 
infraestruturas urbanas

Fonte pública nos Armazéns 
Sommer

A fonte pública aqui escavada corresponde a um 
modelo semelhante ao da fontana a bauletto, tão 

FIG. 33
Estrutura que compartimenta a via do Claustro  
da Sé de Lisboa (Amaro, 1995, fig. 5).

FIG. 34
Opus incertum das estruturas de eventual  
domus existente no NARC.  
(© Pilar Reis).
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característica da cidade de Ostia. Construída 
em opus incertum reutiliza silhares de calcário e 
introduz alguns lateres para obter uma regulari-
zação das fiadas (fig. 35). A cobertura da fonte, 
em abóbada, é marcada pelos silhares que dese-
nham umas falsas aduelas na fachada princi-
pal (fig. 36). O abastecimento é realizado pela 
fachada posterior, conservando-se o canalete 
original de abastecimento. O interior da estrutura 
tem um ressalto junto à bica de abastecimento e 
estava integralmente revestido a opus signinum. 
O parapeito do fontanário apresenta um pronun-
ciado desgaste de utilização. É de referir que junto 
a este fontanário está um poço, com elementos 
arquitetónicos reaproveitados e de cronologia 
mais tardia, conectado com uma cisterna ainda 
não publicada, embora referida. 
Aparelhos: opus incertum; opus signinum. 
Cronologia de construção: século IV d.C.
Cronologia de abandono: meados  
do século VII d.C.
Localização: Rua dos Bacalhoeiros n.º 16
Bibliografia: Gaspar e Gomes, 2017a; Ribeiro, 
Neto e Rebelo, 2017.

Vias

No Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
foi identificada a sul do edifício termal uma via 
composta por um lajeado em pedra calcária de 
rodados bem definidos11 (fig. 37). O passeio, que 
acompanharia o limite dos edifícios, em concreto 
o termal, era revestido a opus signinum, o que não 
deixa de ser uma singularidade da arquitetura 
urbana de Olisipo. A sua cronologia recuará aos 
inícios do século I d.C..
Na Sé de Lisboa foi identificada uma via lajeada, 
de caracter pedonal, que vence o desnível da 
colina através de amplos patamares. Por baixo de 
esta corre uma cloaca com 1,30 m de altura e 0,64 
m de largura. A cronologia deste eixo recua aos 
inícios do século I d.C.. É de sublinhar que existe 
o registo de pavimentos republicanos associados 
a este contexto público com um pavimento em 
seixo rolado e fragmentos cerâmicos uniformi-
zado por um nível de argamassa de composição 
argilosa12. 
Aparelhos: lajeado; opus signinum. 
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de abandono: século IV d.C. no 
NARC e meados do século VII d.C. na Sé.
Bibliografia: Bugalhão, 2017; Gaspar e Gomes, 
2017b, p. 116.

FIG. 35
Emprego de opus incertum numa das estruturas  
da fonte pública nos antigos Armazéns Sommer  
(© Pilar Reis).

FIG. 36
Silhares empregues como aduelas na fonte pública  
nos antigos Armazéns Sommer  
(© Pilar Reis).
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Cloacas

São em número reduzido as cloacas reconhecidas 
na cidade. Algumas não publicadas, como acon-
tece nas termas dos Cássios, mas da qual temos 
certeza da sua existência devido a circunstân-
cias específicas, outras apresentadas com breve 
descrição, como acontece na via do Claustro da Sé, 
decerto haverá outras que aguardam uma análise 
interpretativa, mas das quais não foram ainda 
disponibilizadas informações. Circunscrevemo-
nos, pois, a uma breve apresentação sobre as quais 
possuímos dados.
Há casos referenciados como estruturas roma-
nas quando, de facto, não o são. É o que acon-
tece, apenas como exemplo, no caso da interven-
ção arqueológica realizada em 2001 por Manuela 
Leitão e Vasco Leitão na Rua de São João da Praça. 
No local foi reconhecida a muralha tardo-romana, 
mas nada mais que se relacione com uma rua, e 
muito menos com uma cloaca. O único vestígio 
detetado foi um pequeno caneiro com paredes 
de alvenaria e que poderá ser atribuível a época 
medieval ou moderna. Deste modo, repudiamos 
o que refere Rodrigo B. Silva quando afirma que, 

das estruturas então exumadas “inclui um cardine 
e cloaca respetiva, parcialmente sobrepostos pelo 
paramento externo da muralha do Baixo-Império 
numa sondagem recentemente realizada no 
subsolo da Rua de S. João da Praça sob a direção 
de Manuela Leitão”13. Por sua vez, agradecemos 
a esta arqueóloga o esclarecimento destes dados.

Cloaca da via do Claustro da Sé

Localizada no eixo da via, tem uma orientação 
igual àquela, ou seja, norte/sul (o mesmo eixo do 
teatro romano). A data da sua construção será 
coeva à da via e a sua desativação encontra-se 
bem balizada pelo facto de ter sido recolhido um 
tesouro de moedas de prata no seu interior, de 
época califal e taifa, assim como dois anéis em 
prata dourada de época islâmica (Catálogo Lisboa 
Subterrânea, 1994).
Descrição: a cloaca tem 60 cm de largura e 1 m 
de altura até ao arranque da abóbada. Lajeada no 
fundo e com cobertura abobadada realizada com 
pedras calcárias. A via, possivelmente construída 
nos inícios do século I d.C., talvez um pouco 
anterior, tem 14,50 m de comprimento e uma 

FIG. 37
Via lajeada existente no NARC (© Pilar Reis).
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largura de 2,80 m. A sua inclinação é acentuada, 
no sentido norte/sul, seguindo a cloaca idêntica 
inclinação.
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de abandono: século XI-XII.
Bibliografia: Amaro, 1995, pp. 337-342; Gaspar 
e Gomes, 2017b.

Cloaca das Termas dos Cássios

Cloaca identificada no decurso da escavação das 
designadas “Termas dos Cássios” em 1991/199214. 
Esta estrutura localiza-se subjacente a um corre-
dor revestido a opus signinum com a mesma orien-
tação. Este pavimento possuía uma violação o que 
permitiu reconhecer a sua existência. A estru-
tura encontrava-se quase totalmente colmada por 
sedimentos, somente restando livre cerca de 0,50 
m desde a parte superior (interna) da abóbada.
Descrição: Cloaca com uma orientação sensivel-
mente nordeste/sudoeste, com 1,20 m de altura e 
cerca de 0,65 m de largura. Paredes e abóbada em 
alvenaria de pedra. Reconhecida numa extensão 
de 21 m para sul e prolongando-se nesse sentido. 
A mesma estrutura continuaria para norte ainda 
que não tenha sido realizado o seu reconheci-
mento uma vez que os sedimentos eram em maior 
quantidade, colmatando todo o vão. A estrutura 
apresenta meia-cana na base interna dos muros. 
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de abandono: ?
Bibliografia: Silva, 2011; Fernandes e Loureiro, 
em publicação.

Cloaca das Termas dos Cássios:  
Rua das Pedras Negras n.os 41-35

Cloaca de grandes dimensões, embora desco-
nheçamos quais, uma vez que os autores as não 
indicam15. Apresenta uma orientação noroeste/
sudeste com pendente para nascente. Esta cloaca 
intercetaria a sudoeste a cloaca anterior (atual n.º 
43 da Rua das Pedras Negras). A cronologia cons-
trutiva, ainda que não seja muito clara, parece 
apontar para os séculos I/II d.C.. 
Cronologia de construção: século I d.C.
Cronologia de abandono: ?
Bibliografia: Gomes, Filipe e Ponce, 2017.

Cloaca do Largo do Chafariz de Dentro

Situar-se-á a norte do Chafariz d’El Rey. 
Informação de cloaca mencionada por Rodrigo 
B. Silva, mas não descrita. 
Bibliografia: Silva, 2012b, p. 311.

Canalização no Largo  
do Contador-Mor

Referência a uma canalização em tijoleira identi-
ficado no local em 2008. Referência apresentada 
por Rodrigo B. Silva não indicando outra infor-
mação que não a cronologia alto-imperial, desco-
nhecendo-se o fundamento.
Bibliografia: Silva, 2012b, p. 198, n.º 1216.

FIG. 38
Desenho do alçado sul UE [429] da Rua Vitor Cordon com a canalização em lateres no centro (© António Valongo).



156

Canalização na Rua Vítor Cordon

Canalização de secção quadrada, foi integral-
mente construída em lateres. Esta estrutura atra-
vessa uma abside, em alvenaria, escoando as águas 
para o exterior do edifício, reforçando a interpreta-
ção de pertencer a uma estrutura termal (fig. 38). 
Cronologia de construção: meados do século I d.C.
Cronologia de desativação: século III d.C.
Bibliografia: Valongo e Pimenta, 2017.

Os aparelhos de revestimento

Opus Musivum

Diz-se da técnica de revestimento que utiliza 
peças cúbicas em pedra, cerâmica, pasta de vidro 
ou metal, com espessura inferior aos 10 cm e 
assentes sobre uma camada de argamassa. Na 
bibliografia é comummente utilizada a expressão 
opus tesselatum, ainda que esta expressão impli-
que que as juntas entre as tesselas sejam muito 
finas, o que se aplica na grande maioria dos exem-
plos retratados. 

NARC (Núcleo Arqueológico  
da Rua dos Correeiros)

Foi durante a campanha de escavações, iniciada 
em 1991, no quarteirão pombalino da Rua dos 
Correeiros (NARC), que se localizou o primeiro 
mosaico in situ em Lisboa. Identificada uma 
fábrica de produtos piscícolas, armazéns e estru-
turas de carácter doméstico, foi também esca-
vado o frigidarium de umas termas, julgamos nós, 
balnea meritoria, ou seja, de natureza semipú-
blica, talvez associadas a um collegium industrial. 
O pavimento deste espaço termal foi decorado 
com um mosaico policromo de motivos geomé-
tricos dividido em quatro painéis: um decorado 
com peltas e outro com meandros de suásticas. A 
moldura que delimita toda a sala do frigidarium 
marcava os acessos às pequenas piscinas de água 
fria. A escolha e disposição dos motivos confirma 
a sua inspiração norte africana. (fig. 23).
Cronologia do mosaico: século III d.C. 
Bibliografia: Bugalhão, 2001; Caetano, 2006,  
p. 26; 2017, pp. 112-115.

Armazéns Sommer  
(Eurostars Museum Hotel)

A domus conservada no subsolo dos antigos arma-
zéns Sommer apresenta um extraordinário nível 
de conservação quando comparada com outros 
contextos lisboetas. Da domus conservaram-
-se, e escavaram-se, três ambientes: um espaço 
exíguo, de planta trapezoidal e pavimento em 
opus signinum, e duas salas, atualmente unidas, 
ambas pavimentadas com mosaicos geométricos 
e figurativos. É, aliás, esta a primeira vez que um 
mosaico figurativo se documenta na cidade. No 
compartimento C2 dois painéis estão integral-
mente conservados. O superior representa uma 
sequência de moinhos de quatro peltas em movi-
mento com um nó de Salomão no eixo, e o painel 
inferior, um motivo circular preenchido por 
hexágonos, ao centro do qual se representa Vénus 
saindo da concha, enquanto descalça a sandália. 
O espaço foi interpretado pela equipa arqueoló-
gica como um tablinium. 
Cronologia do mosaico: segunda metade  
do século II d.C.
Bibliografia: Ribeiro, Neto e Rebelo, 2017; 
Ribeiro et al., 2017b; vide texto presente  
neste volume (Neto et al.).

Opus Tectorium 

Engloba-se no opus tectorium as técnicas de reves-
timento, do interior ou exterior dos edifícios, que 
empregam uma pasta, ou um preparado semilí-
quido, que após secar pode servir como base de 
uma decoração - pintar a fresco, por exemplo - 
ou como camada protetora final. O estuque – o 
opus albarium – é considerado uma derivação do 
opus tectorium. Deste último recolhem-se peque-
nos fragmentos em alguns contextos, reveladores 
da sua utilização como técnica decorativa, mas 
a sua descontextualização da posição original 
não permite no atual contexto olisiponense uma 
descrição acurada. Além deste facto, não listamos 
exaustivamente as várias menções que surgem a 
este tipo de revestimento por se tratar de meras 
referências sem descrições detalhadas.

Armazéns Sommer  
(Eurostars Museum Hotel)

Nos compartimentos C2 e C3 do edifício romano 
identificado no limite poente, conservam-se 
decorações pictóricas das paredes, representando 
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no C2, no seu registo inferior, um varandim estili-
zado e superiormente quadros emoldurados (fig. 
39). Todavia as representações atualmente visí-
veis pertencem a uma segunda fase existindo a 
hipótese de terem existido representações figura-
tivas. O compartimento C3 está separado de C2 
por uma fina divisória em tijolo. Os autores indi-
cam que se trata de uma parede em opus lateri-
cium o que implicaria a presença de tijolos crus o 
que não é o caso16. Há também referência a mais 
fragmentos de estuque provenientes de outros 
ambientes domésticos escavados na área destes 
antigos armazéns. 
Bibliografia: Ribeiro, Neto e Rebelo, 2017; 
Ribeiro et al., 2017b.

Rua de Augusto Rosa (frente ao n.º 42)

Intervenção arqueológica realizada em 2009, 
junto à fachada do atual Museu de Lisboa – Teatro 
Romano. Foram identificadas várias estrutu-
ras romanas sendo uma delas um silo de época 
tardia que continha no seu interior vários mate-
riais. Peças de cerâmica comum, algumas ainda 
in situ e vários fragmentos de fresco, todos de cor 
branca com traços a vermelho (fig. 40).
Bibliografia: Fernandes, 2011, pp. 263-311; 
Fernandes, Sepúlveda e Antunes, 2012. 

Teatro romano

Foram exumados dezenas de fragmentos de fresco 
policromo ao longo da escavação da parte sul do 
teatro romano. Estes fragmentos, no entanto, não 
têm contexto correspondendo a materiais inte-
grados em sedimentos de deposição secundária 
no enchimento criado para a edificação doa terra-
ços na parte sul do monumento cénico.
Conservam-se vestígios de opus albarium em 
alguns fustes do teatro, de cor branca.
Bibliografia: Fernandes, 2011, pp. 263-311.

Edifício do Aljube

Na intervenção arqueológica realizada no r/c 
foram recolhidos múltiplos fragmentos de estu-
que pintado com “realce para o vermelho, amarelo 
e azul), conjunto de tesselæ soltas, e alguma loiça 
fina” (Amaro e Sepúlveda, 2017, p. 276).
Bibliografia: Amaro e Santos, 2005; Amaro  
e Sepúlveda, 2017.

FIG. 40
Fragmentos de fresco pintado a branco  
e vermelho recolhidos no antigo “Largo do Aljube”  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 39
Pintura mural do compartimento 2 da domus  
dos antigos Armazéns Sommer  
(© Pilar Reis).
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Termas dos Cássios

Existem porções conservadas, embora diminutas, 
de pintura parietal e estuques de fundo branco e 
faixas vermelhas17 conservadas in situ (fig. 41). 
Todavia é de 1790 que nos chega a descrição da 
decoração de um nicho, que se sobrepunha a uma 
das piscinas do frigidarium, com a representação 
de uma concha. Esta temática é muito comum 
em contexto termal, como acontece no trilobado 
alveus da Casa dos Mármores em Mérida, e por 
regra a representação corresponde a uma vieira. 

Opus Sectile

Tradicionalmente considera-se o opus sectile como 
uma variante da técnica de mosaico, que utiliza 
para representar os motivos figurativos ou geomé-
tricos, finas placas de pedra recortadas e encaixa-
das em puzzle, assentes sobre uma argamassa idên-
tica à utilizada para a colocação das tesselas. Os 
motivos podem ser geométricos e repetitivos, com 
pedra de diferente natureza e origem, formando 
pavimentos com uma decoração opulenta, mas 
menos laboriosos que o mosaico. 

Teatro 

O pavimento que a seguir se analisa foi identifi-
cado, muito provavelmente em 1798, pois encon-
tra-se registado na área da orchestra18 no dese-
nho aguarelado da autoria de Francisco Xavier 
Fabri em 1798. Aquele arquiteto, curiosamente, 
não regista o reticulado do pavimento, mas tão 
somente a delimitação da área, a qual corresponde 
a um largo muro semicircular. Desconhecemos, 
pois, se essa parte interna não terá sido colocada 
a descoberto somente após a realização daquele 
desenho. Todos os vestígios do teatro colocados 
a descoberto no século XVIII foram novamente 
soterrados com a construção de novos edifícios. 
Nas campanhas de 1964 realizadas por Fernando 
de Almeida, e depois por Irisalva Moita (1965 
e 1967), voltou-se a desentulhar a área central. 
Teodor Hauschild elabora um desenho de recons-
tituição do padrão e recentemente Carlos C. 
Loureiro (Museu de Lisboa) em conjunto com 
uma das signatárias (LF), reelabora novo desenho. 
Aparelho: opus sectile com padrão muito linear 
composto por grandes lajes quadradas talhadas 
em calcário rosa claro (figs. 42 & 43). São rodeadas 
por lajes retangulares de mármore de Trigaches, de 
cor cinzenta. Placas quadradas de menor dimensão 

FIG. 42 + 43
Opus sectile conservado na orchestra  
do teatro romano de Lisboa 
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 41
Vestígios de fresco nas termas dos Cássios,  
com bandas vermelhas sobre fundo branco  
(© Lídia Fernandes – Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).
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constituem os ângulos da composição. Estes últi-
mos elementos são em calcário rosa escuro. Uma 
particularidade evidenciada no talhe das peças é 
o seu limite ser talhado de forma biselada. Esta 
particularidade técnica reforça a estabilidade do 
pavimento uma vez que a argamassa de assenta-
mento, aquando da colocação das placas, preen-
cheria por completo o espaço entre as pedras19. 
Cronologia de construção: 57 d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 2017; 
2017c; 2018, pp. 24-39; Fernandes e Coroado, 
2018; Hauschild, 1990; Pérez Olmedo, 1996, 
Lám. LI. b); Fernandes e Grilo, 2019.

Templo (?) junto ao teatro 

Contexto: intervenção arqueológica realizada em 
2019 na Rua da Saudade por ocasião da adaptação 
do espaço a garagem.
Aparelho: pavimento em opus sectile do qual se 
conservam os negativos de assentamento das lajes 
do pavimento. Conservam-se, igualmente, frag-
mentos de vários litotipos que foram usados para 
fazer o nivelamento do assentamento. Deverão 
corresponder a desbastes do talhe das lajes, reali-
zado no local, tendo os desperdícios sido utilizados 
para aquele propósito. O desenho destes negati-
vos organiza-se em duas faixas centrais orienta-
das noroeste-sudeste, compostas por quadrados 
inscritos em quadrados de igual dimensão, coloca-
dos obliquamente. Esta composição está rodeada 
por faixas de retângulos, rematadas nos ângulos 
por quadrados. A área restante do pavimento seria 
decorada por quadrados mais pequenos (fig. 44).
Cronologia de construção: meados do século I d.C.
Cronologia abandono: Desconhece-se qual  
o contexto de abandono de época romana.  
No século XVII/XVIII o pavimento de argamassa 
foi reaproveitado como pavimento de uma 
habitação dessa época.
Bibliografia: Fernandes e Grilo, 2019, pp. 16-22.

Termas dos Cássios

A bibliografia refere a existência de pavimentos 
revestidos com placas de mármore e opus sectile 
ainda que nada tenha sido encontrado in situ. 
Os fragmentos de mármore e calcário em ques-
tão parecem ser demasiado espessos, colocando-
-se a hipótese de terem servido como capeamento 
parietal. 
Bibliografia: Silva, 1999, p. 48.

Opus signinum 

Trata-se de uma argamassa que também é utilizada 
como revestimento, com uma singela aparência e 
de utilização transversal a quase todos os contex-
tos. É repetidamente utilizado como fator de aferi-
ção cronológica, ainda que por si só apenas seja 
utilizado como garantido contexto “romano” abar-
cando uma lata cronologia até à antiguidade tardia. 
A técnica de elaboração do opus signinum foi porme-
norizadamente descrita por Vitrúvio no primeiro 
capítulo do Livro VII. A menção que o arquiteto 
fez à pozolana, como ingrediente essencial na 

FIG. 44
Negativo das placas de opus sectile identificados  
junto ao teatro romano (Rua da Saudade n.º 6). 
(© José Avelar – Museu de Lisboa/EGEAC).
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preparação deste tipo de argamassa, não encontra, 
obviamente, aplicação em todo o império e é em 
muitos exemplos substituída por outros ingredien-
tes que lhe conferem a desejada impermeabilidade, 
tais como cinzas, gorduras animais, ou farinhas 
vegetais. Um outro elemento importante era o “pó 
de tijolo” que também pode ser substituído pelo “pó 
de mármore”. A sua qualidade impermeável e a sua 
incrível resistência fizeram dela uma técnica revo-
lucionária no quadro da arquitetura e da engenha-
ria romana. Uma variante, o cocciopesto, designa na 
bibliografia um opus signinum com gravilha cerâ-
mica de granulometria mais grosseira (2/3 cm). 

Teatro

O pavimento da área inferior ao palco (hypos-
cænium) foi descoberto nas intervenções arqueo-
lógicas da década de 196020. A área tem sofrido 
algumas ações de restauro. Uma delas teve 
como objetivo a reintegração daquele pavimento 
romano numa concavidade coeva da edificação do 
teatro, que serviria para a recolha de águas que, 
através do palco, chegariam ao pavimento subja-
cente. Mais recentemente, em 2017 foi restaurada 
uma parte da estrutura do proscénio tendo sido, 
para o efeito, removida uma parte do pavimento.
Aparelho: opus signinum. É composto por uma 
estrutura interna formada maioritariamente por 
fragmentos de cerâmica, mas, também, por frag-
mentos de pedra calcária. A sua dimensão varia 
entre 1 a 4 cm e possui argamassa rosada no seu 
interior. Superiormente foi colocada uma fina 
camada de argamassa de cal, de muito boa quali-
dade, muito uniforme e de homogéneo acabamento. 
O pavimento em opus signinum tem uma espessura 
de 8/12 cm. A composição do opus signinum indica 
a presença de argamassas de calcite, grosseira, com 
agregados de areia fina a areia média, de quartzo, 
observando-se na primeira amostra a presença de 
fragmentos de cerâmica que comporiam o revesti-
mento em opus signinum21. Os traços estimados são 
muito ricos na razão da ordem de 1 de cal para 1 de 
agregado (1:1). Aquando da realização do restauro 
foi possível observar o rudus de suporte, o qual 
apresenta uma espessura variável entre 15/20 cm. 
Este rudus tem a particularidade de a parte pontia-
guda das pedras se encaixar no solo e não possui 
qualquer outra preparação uma vez que o solo 
geológico é composto por margas argilosas muito 
compactas (fig. 45). Uma pequena área retangular 
apresenta um restauro do opus signinum realizado 
em época romana, embora posterior ao restante 
pavimento. Os fragmentos cerâmicos são, neste 
local, de maior dimensão (fig. 46).

FIG. 45
Perspetiva de nascente para poente do hyposcænium 
do teatro com todo o pavimento em opus signinum  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).

FIG. 46
Pormenor de uma área do opus signinum  
restaurada em época romana  
(© José Avelar – Museu de Lisboa / EGEAC).
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Cronologia de construção: meados século I d.C. 
ou posterior
Cronologia abandono: (?) foi sendo sempre 
aproveitado até aos inícios do século XIX.
Bibliografia: Fernandes, 2006; 2007; 2013; 
2017; 2017c; 2018; Fernandes e Coroado, 2018; 
Hauschild, 1990.

Circo 

Identificado em 1994/1995 através de um poço 
de sondagem realizado na Praça D. Pedro IV. A 
única parte reconhecida foi um troço da spina, 
numa extensão total de cerca de 15 m de compri-
mento sensivelmente no sentido noroeste/
sudeste. O tabuleiro da barreira, que marcaria 
o centro do recinto da arena, estava revestido a 
opus signinum. Uma meia-cana estabelecia a liga-
ção ao murete que o delimitava, sendo o único 
visível o do lado poente.
Aparelho: o opus siginum identificado na barreira 
do circo romano é de uma enorme qualidade. Com 
uma espessura que variava entre os 0,15/0,18 m, 
assentava sobre um enrocamento de pedra com 
cerca de 0,60 m. Foi possível detetar que o cimento 
romano revestia igualmente o muro lateral, que o 
delimitava pelo lado poente (supondo-se que do 
lado oposto exista outro, paralelo, mas localizado 
em área não intervencionada) desenhando uma 
meia-cana na ligação à base. A sua composição 
é homogénea, com fragmentos de calcário e de 
cerâmica o que lhe confere uma coloração rosada. 
Os fragmentos são de média dimensão com cerca 
de 2 a 4 cm de espessura. Forte argamassa de colo-
ração esbranquiçada colmatava os espaços entre 
os fragmentos (figs. 47 e 48).
O rudus era composto por pedras de biocalcare-
nito, possuindo apenas como ligante a argila. As 
pedras, de médio a grande calibre, constituíam 
uma estrutura muito forte embora, à primeira 
vista, quase parecessem soltas. O imbrin-
cado das pedras não afeiçoadas e muito rugo-
sas fazia com que o suporte do pavimento fosse 
de enorme coesão tendo sido muito difícil a sua 
desmontagem.
Cronologia de construção: século III d.C. 
(vide capítulo neste volume sobre o circo).
Cronologia de abandono: século XI/XII, 
época medieval islâmica ou anterior.
Localização: Praça D. Pedro IV (Rossio).
Bibliografia: Vale, 2001, pp. 125-137; 
Vale e Fernandes, 1997; 2017.

FIG. 48
Corte do pavimento e enrocamento subjacente  
assim como do murete lateral da spina do circo  
(© Des. Lídia Fernandes / Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).

FIG. 47
Pormenor do opus signinum identificado na spina  
do circo e do enrocamento subjacente  
(© Lídia Fernandes / Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC; Ana Vale – DGPC).
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Termas dos Cássios

No corredor/área de acesso às fornalhas há uma 
pavimentação em opus signinum. 
Bibliografia: Fernandes, 2011, p. 296.

Sé de Lisboa – tabernæ

Em algumas das tabernæ identificadas ao longo 
de uma via pedonal com orientação N/S o pavi-
mento era em opus signinum, com 7 a 18 cm de 
espessura. É também referido, genericamente a 
presença de pavimentos em lateres. 

NARC (Núcleo Arqueológico da Rua  
dos Correeiros) – fábrica 

É desconhecida a extensão desta fábrica de salga, 
mas a metodologia de construção e revestimento 
das suas cetárias, obedeceu a princípios seme-
lhantes ao de tantos outros complexos, inclusive 
situados na mesma Olisipo, ou nos seus arrabal-
des22. O opus signinum revestia integralmente o 
interior da estrutura, mas também o seu para-
peito, facilitando assim o acesso e a limpeza. 
É visível, em pelo menos uma das cetárias, um 
segundo nível de opus signinum sem que aparen-
temente se tenha diminuído significativamente 
a capacidade volumétrica do tanque. Estas repa-
rações do revestimento, serão necessárias conti-
nuamente, especialmente se pensarmos que estes 
tanques estavam expostos à corrosão provocada 
por preparados alimentares de inegável acidez e 
salinidade. As fortes concreções que se observam 
são também consequência dessa dilatada utiliza-
ção (fig. 49).

Beco do Angeja 

Numa sondagem arqueológica realizada em 200523 
no enfiamento do Beco do Palácio do Marquês 
de Angeja e em área que, anteriormente ao terre-
moto de 1755, coincidiria com a antiga Rua das 
Atafonas, foram detetadas estruturas que remon-
tam ao período republicano, ou com um nível de 
ocupação augustana. Sobre estes níveis, e estru-
turas, foi construído um edifício, de época impe-
rial, do qual se reconheceu parte de uma piscina 
de água fria, em abside e com um degrau interno. 
Internamente estava revestida a opus signinum. 
Provavelmente esta pequena piscina com 1,2 m 
de raio, pertenceu ao balneário de uma domus. 

FIG. 49
Cetária do NARC com revestimento a opus signinum  
e evidentes concreções na superfície 
(© Pilar Reis).

FIG. 50
Concavidade para colocação dos mastros de suporte 
do auleum do teatro romano, revestido a opus 
testaceum (© Lídia Fernandes / Museu de Lisboa  
– Teatro Romano / EGEAC).
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Cronologia: Construção entre 80-120 d.C. e 
desativada nos finais do século IV ou V quando 
se lhe sobrepôs uma outra estrutura de grandes 
dimensões, mas de utilização desconhecida. 
Bibliografia: Filipe e Calado, 2007.

Opus Testaceum / Opus Figlinum

Incluímos aqui o opus testaceum, também desig-
nado por opus figlinum24, como sinónimo de pavi-
mentos revestidos a tijoleira cerâmica. A litera-
tura distingue bem entre opus latericium, obra 
com tijolos crus, isto é, adobes, e opus testaceum, 
obra em tijolos cozidos, ou seja, tijoleiras, ladri-
lhos, etc.25. Infelizmente os exemplos que se regis-
tam em Lisboa, pelo menos os publicados, são em 
número muito reduzido.

Teatro

O único local no teatro romano onde se verifica o 
emprego de material cerâmico é no revestimento 
das concavidades de secção quadrada existentes 
no hyposcænium, junto ao muro do proscænium 
(encostadas à sua face sul). Estas estruturas desti-
navam-se à colocação dos barrotes que segura-
vam o auleum, ou pano de cena. Atualmente 
apenas se conservam três ainda que haja indícios 
de outros dois, evidenciado por ainda se conser-
var a meia-cana em opus signinum que delimita 
exteriormente as concavidades. Estas possuem 
entre si uma distância de 3,60 m (de eixo a eixo) 

e têm uma largura interna que varia entre os 31 e 
45 cm e uma profundidade de 1 m (fig. 50). 
Aparelho: os lateres que revestem internamente 
a estrutura têm 31 cm de largura. Como a estru-
tura onde são aplicados é maior, foram cortados 
alguns com uma largura de 15 cm.
Cronologia de construção: inícios século I d.C.
Cronologia abandono: século V d.C.
Bibliografia: Almeida, 1966; Diogo, 1993; 
Fernandes, 2005; 2006; 2007; 2013; 2017; 
Fernandes e Coroado, 2018; Hauschild, 1990; 
Moita, 1970.

Domus Rua dos Bacalhoeiros

Regista-se neste local um piso em lateres e tegulæ 
que se encontra conservado numa porção relati-
vamente pequena tendo sido cortado pela implan-
tação de estruturas de época posterior sendo que 
o próprio pavimento se encontrava em deficiente 
estado de conservação (fig. 51). O que ressalta 
desde logo é que se trata de um pavimento que 
reaproveita lateres. A sua disposição é quase alea-
tória e poucos se encontram completos. Áreas não 
abrangidas pelo material cerâmico foram colma-
tadas por argamassa de coloração esbranquiçada.
Cronologia de construção: posterior ao século IV d.C. 
Cronologia de desativação: século XVII (?) 
Bibliografia: Pinheiro, Santos e Rebelo, 2017; 
Batalha, Pinheiro e Santos, no prelo.

Teatro romano: opus spicatum 

Na campanha arqueológica de 2010 realizada 
no pátio do museu foi identificado um pequeno 
tijolo em losango que faria parte de um original 
pavimento em opus spicatum, de modelo itálico. 
Salienta-se, no entanto, que o exemplar foi encon-
trado em contexto secundário, subjacente a um 
outro pavimento em argamassa de época repu-
blicana pelo que será um pouco anterior àquele. 
Assinalam-se paralelos num edifício republi-
cano de Monte dos Castelinhos (Vila Franca de 
Xira), ou no Alto dos Cacos (Almeirim), Chões 
de Alpompé, ou no acampamento romano de 
Cáceres el Viejo, entre outros.
Cronologia de construção: século II a.C. 
Cronologia de desativação: século II / inícios 
século I a.C. 
Bibliografia: Pimenta, 2013; Heras Mora  
e Macarena Bustamende, 2007.

FIG. 51
Pavimento realizado com lateres reaproveitados 
(Batalha, Pinheiro e Santos, no prelo, fig. 4).
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Analisar os diferentes aparelhos e opções 
aplicadas em Felicitas Iulia Olisipo permite, 
com os dados atuais, verificar a predominân-
cia do opus incertum, executado com maior 
ou menor sageza, como aparelho predileto 
na arquitetura urbana. Há em alguns exem-
plos a tendência para aplicar fiadas hori-
zontais introduzindo como guias silhares, 
ou pedra afeiçoada, mas raramente lateres.  
É aliás notável como em Olisipo a utilização 
do tijolo apenas se associa à parte técnica 
do edifício, entenda-se, bocas de fornalhas, 
hypocausta, revestimentos para aplicação de 
opus signinum. 

É esporádica a utilização dos materiais 
cerâmicos, e quando surgem nos muros, arris-
camo-nos a admitir, corresponde à utilização 
de excedentes. Um caso paradigmático consti-
tui o teatro romano onde em nenhum local se 
observa a presença de material cerâmico a não 
ser, exclusivamente, nas concavidades destina-
das a receber os mastros do auleum. Os frag-
mentos cerâmicos são igualmente utilizados no 
pavimento de opus signinum que os emprega 
em altíssima percentagem. Sublinha-se ainda 
que não se regista qualquer fragmento de later 
no opus cæmenticium do teatro. 

Pelo que acabamos de afirmar merece-
-nos especial estranheza a fraca utilização 
da cerâmica de construção se pensarmos no 
intenso fabrico cerâmico que a cidade produ-
ziu, especialmente a partir de meados do 
século I d.C., acompanhando a necessidade 
de exportação dos produtos aqui produzidos 
para o vasto império. 

Não é, pois, Olisipo uma cidade de tijolo, 
mas é, sem dúvida, de mestres de obra 
especializados em alvenaria e argamassas.  
E talvez assim se justifique que durante sécu-
los se tenha dado preferência a pavimentos 
em opus signinum em detrimento, por exem-
plo, dos lateres, e que o reboco, também exte-
rior, fosse uma das opções mais comum. 

Não estranha que a cofragem também 
fosse uma opção corrente, encontramo-la nas 

fundações e abóbadas, o que implicava recor-
rer a mão de obra especializada, carpinteiros 
que, com habilidade, montassem taipais e 
cimbres de madeira. A aplicação de cimbres 
está documentada no teatro romano assim 
como nas abóbadas das galerias romanas da 
Rua da Prata. No primeiro caso é utilizado 
nas infraestruturas embora não seja possí-
vel saber, por não se ter conservado, se terá 
igualmente sido empregue nas muitas abóba-
das que o monumento cénico teria.

A matéria-prima também se destaca 
nesta análise, pois talvez seja ela uma das 
razões para a utilização da alvenaria como 
método construtivo preferencial, verifi-
cando-se que nas argamassas também se 
utilizaram elementos autóctones, como o 
calcário e a areia. Infelizmente ainda são 
escassas as análises das argamassas utiliza-
das que permitam rastrear, com rigor, os seus 
componentes. Uma exceção, mais uma vez, 
para o caso do teatro uma vez que conhece-
mos as componentes químicas e mineralógi-
cas de algumas das argamassas aplicadas no 
edifício.

Na análise da matéria-prima empregue na 
obra romana de Felicitas Iulia Olisipo, somos 
a concluir por um sábio aproveitamento dos 
recursos naturais. A pedra, as areias, as argi-
las são amplamente utilizadas e a sua apli-
cação revela um profundo conhecimento 
das qualidades e propriedades dos materiais.  
O emprego de areia quartzítica no pavimento 
de opus signinum do teatro que revestia o 
hyposcænium revela uma seleção claramente 
intencional das areias a utilizar. O emprego 
do biocalcarenito até meados do século I 
d.C. e a substituição, a partir daquela data, 
por calcários mais homogéneos terá de se 
relacionar com técnicas construtivas espe-
cíficas: a aplicação do opus cæmenticium de 
forma intensiva em construções de grande 
dimensão, as quais se pretendia que fossem 
de célere conclusão. A utilização da cal viva 
no opus cæmenticium do teatro comprova 
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Notas
1 Conferência proferida por Pedro Rodríguez Oliva nas Jorna-
das Sobre Teatros en Hispânia, Córdova, 2002.
2 Temos de poente para nascente, afastamentos de 22 PR (6,60 
m), 25 PR (7,30 m) e, por último e até ao cunhal desta estrutu-
ra, 12 PR ½ (3,70 m), medidas estas tomadas do eixo, num total 
de quatro “contrafortes” visíveis até ao momento.
3 A análise granolumétrica dos agregados e estimativa do traço 
indica, na maioria das amostras de argamassas recolhida, uma 
distribuição do grão similar com partículas bem calibradas de 
areia fina de composição essencialmente quartzosa e reduzida 
quantidade de finos (silte e argila). As relações estimadas em 
volume de ligante-agregado variam entre 1:2 e 1:3. Destes 
resultados pode-se inferir que as argamassas foram produzidas 
com cal aérea e com agregados selecionados e lavados, indi-
ciando fases de preparação dos agregados como a crivagem e a 
lavagem, compatível com o bom acabamento de superfície que 
se observou nos locais de recolha (Fernandes e Coroado, 2018).
4 Pensámos inicialmente que se poderia tratar de um vão que 
teria sido entaipado posteriormente. Foi feita uma pequena 
sondagem e não se confirmou tal suposição.
5 Como desconhecemos a face sul deste muro não é possível 
perceber se foi igualmente usado este limite composto por tai-
pais ou um outro. Acreditamos, no entanto, que seja idêntico.
6 Na ocasião funcionava no local a antiga Direcção Regional de 
Lisboa do Instituto de Reinserção Social. Em 2015, o imóvel foi 
convertido no atual Museu do Aljube – Resistência e Liberdade 
/ EGEAC.
7 Em 1790 durante as obras de reconstrução, após o terremo-
to de 1755, foi identificado o frigidarium conservado até ao 
arranque da cobertura. As duas pormenorizadas descrições de 
Manuel Roiz Maya e Tomás Caetano de Bem permitem algumas 
conclusões.
8 Diogo e Trindade, 1999.
9 Atualmente parece mais evidente devido ao preenchimento 
das juntas realizado durante trabalhos de restauro de modo a 
que a estrutura ficasse mais estável.
10 A primeira intervenção foi da responsabilidade de Ana 
Gomes e a segunda da empresa de arqueologia Neoépica  
Património e Arqueologia.

11 Bugalhão, 2017.
12 Gaspar, Gomes, 2017b, p. 116.
13 Silva, 2012b, pp. 208 e 311.
14 Intervenção arqueológica dirigida por A. M. Dias Diogo e da 
qual não existe relatório de escavação. Os dados que se apre-
sentam resultam da participação de uma das signatárias (L.F.) 
na intervenção arqueológica.
15 Gomes et alli, 2017, pp. 349-365.
16 Os autores do artigo que descrevem e publicam mais exten-
samente o mosaico destes contextos referem opus latericium. 
Sobre este assunto, cf. Ginouvès, 1985, p. 100 e Lugli, 1957.
17 Fernandes, 2011, p. 296. Poder-se-á colocar a questão de tais 
vestígios poderem ser de cronologias posteriores à última fase 
da ocupação/transformação do espaço termal. Não obstante, a 
porção conservada tão diminuta, assim como o desenho e cores 
em presença, não autorizam qualquer conclusão nesse sentido.
18 Espaço semicircular destinado ao assento da elite citadina 
do teatro.
19 Foi também por esta razão que se preservou com grande 
nitidez os negativos deixados na argamassa pelas placas pétreas 
já não conservadas.
20 Muito provavelmente observado pela primeira vez em 1798 
quando se descobre o teatro.
21 O opus signinum é uma argamassa de revestimento de época 
romana à base de cal e areia com fragmentos de cerâmica 
vermelha que tornava as superfícies impermeáveis.
22 Como por exemplo na Casa do Governador da Torre de 
Belém (Filipe e Fabião, 2010; Filipe, 2017) situada na outra 
margem do antigo esteiro.
23 Realizada pelo arqueólogo Vítor Filipe (Filipe e Calado, 
2007).
24 Vitrúvio, VII, 1.7.; salientar que, neste tratado, as tégulas 
servem de primeira camada de regularização e impermeabi-
lização sobre as quais se colocaria o pavimento em tijolos colo-
cados em espinha de peixe, ou o “mosaico” de grandes tesselas.
25 Ginouvès e Martin, 1985, pp. 99-100; principalmente nota 
122 no mesmo volume.

a rapidez construtiva e objetivos de eficiên-
cia, sendo que a secagem do cimento nestas 
condições é substancialmente mais rápida.

A permanência das técnicas e um certo 
conservadorismo construtivo resulta numa 
dilatada supervivência dessas mesmas 
técnicas, o que implica assumirmos data-
ções extensas para determinados contextos.  

A estratigrafia arqueológica, aquela que dita 
esta ou aquela precisão cronológica, está na 
maior parte dos casos ausente, com algu-
mas exceções como ocorre nas Termas dos 
Cássios, pois é uma inscrição que o confirma, 
ou o caso do teatro onde as cronologias estão 
mais balizadas.
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